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Pela mesma razão, o Grupo dos "Antô· 
uando eu era pequenino , quandotse falava em "Chipre" era para as pessoas se nios" reuniu em sessão extraordinária e decidiu 
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ser perfume e quase que cheira mal. Os ingleses têm tentado tudo para continuar a segurar o 
bocal do frasco de perfume. Mas os gregos não vão nisso. Claro que casa onde não há pão, 
t~dos ra lham e ninguém tem razão. Talvez por isso os coroneis gregos andam a querer 
cont inuar a brincar às guerras . Talvez se·l ixem. 

E u não tinha dito? Niwn aguentou enquanto pode, mas acho que esticou demais a 
corda, e ela partiu·se. Lá vai Nixon . E tal como nas anteriores eleições, voltou a 
man ifestar-se o slogan que parece ter sido criado pela fábrica deautomóveis:"Vejo 

um Ford no seu futuro. "Isto era um cartaz muitogiroquetinhauma bruxa a olhar para 
uma bola de cristal 

Donde se conclui que mestre Nixon devia ter já há ma is tempo seguido aquele 
célebre conselho que ouvimos não sei onde:~ Vão à bruxa! 

A ltáliaquecomotodaagentesabefoioberçodofascismo,parecequerercon­
tinuar com a produção de identicos "filhotes" Agora quando a policia italiana 
procurava deslindar o atentado ao comboio "lta licus",que tinha sido reivindicado 

(mais re ivindicações!) pelo grupo fascista "Ordem Negra ", descobriu por puro acaso a sede 
de outro e importantíssimo agrupamento fascista: o "Ano Zero" 

Brinquem com o fogo, brinquem .. As pessoas têm memórias curtas e depois dizem 
que têm pouca sorte na vida 

A Libiaandaaqueixar-sedoEgipto.Coitados! Comainvejadapopularidadeque o 
escandalo Watergate teve em todo o mundo, agora até o dirigente líbio coronel 
Khadafi veio para a rua dizer aos jornalistas que não há direito de Sadate o andar 

a llatar mal,decada vez que ele quer apaziguar osdesentendimentosentreosdoispaises. 
E Khadafi disse que tinha em seu poder muitas provas e gravações sonoras que se 

fossemtornadaspublicas,fariamSadate passar um mau bocado. 
Agora isto passa a ser o procedimento normal : cada conversa, cada gravação. E 

depo is agente fica com um dossier capaz de tramara vida ao vizinho. 
Cá por mim cada vez que for à mercearia pedir fiado, olho para todos os lados não 

se vá dar ocaso do merceeiro ter um gravador ligado. 

O Pres.identeF?rdpareceq.ueescolheuo.modeloCortina.Eeud.igoisto.porque i;h 
dec larou publicamente que vai governar o país de forma a dar-se bam com tod os, 
continuar o entendimento com a Rússia e com a China , e evitar intrigas e intri 

gu inhas, numa palavra , correracort1nasobreoserrosdo passado 
Por issoeudigo:Ford,modelo Cortina 

O leader d.o·s palestinian_o~ . n~turalmen te já. farto d?.s golpes d.e mão que_ pouco. "'· 
nada conseguem, dec1d1u 1r d1rectamente a Beirute, para conferenciar com u 
governo l1bane2, a ver se consegue ao menos dali , um apoio capaz para os mte· 

resses dos palest inianos. Estou convencido que o L1bano estará pronto a estender a mão ao~ 
palestinianos quanto mais não seja para evi tar que continuem os ataques inesperados <1• 
aldeias libanezas. O que já não seria nada mau. 

O s gregos continuam em pé de guerra. Os turcos mandaram·lhes um ultimatum. Os 
ing leses propuseram condições. Os cipriotas recusaram . Os turcos também . os 
gregos também. Aquilo parece um teatro ali do Parque Mayer. Onde há actores, 

chefes de quadro , comperes e coristas. E em vez dum ponto metido e escondido na su. 1 
caixa, há dois grandes pontos, que ninguém vê, mas que, também como no Parque Mayer, d!' 
vez emquandoseouvemcádefora 
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De regresso de uma operação na Suiça , 
chegou a Lisboa o ilustre industrial José Micas 
que se fazia acompanhar pela sua não menos 
ilustre esposa. 

A operação que decorreu com o maior 
exito, realizou-se num dos melhores estabeleci­
mentos bancários de Geneve. "' 

Na maior intimidade, foi esta manhã a 
decapitar a senhora D. Maria Stuart, conhecida 
pela sua elegância que, na ocasião, envergava 
um sóbrio mas lindíssimo vestido. 

Não se conseguiu apurar a identidade do 
costureiro, facto que causou a maior conster­
nação no "Tout-Paris". 

A senhora O. Catarina de Médicis, durante 
um chá que foi abrilhantado pelo conjunto 
"Vidro Moido" e o seu vocalista Arsénico, 
reivindicou a criação do Sindicato das Envene­
nadoras. 

Casa hoje pela terceira vez o rei Henrique 
VIII. 

Desejamos as maiores venturas à feli z 
noiva. 

Na "corbeille", viam-se lindas e valiosas 
prendas e, , entre elas, um interessante cutelo 
com baínha de tartaruga e dois machados com 
cabo de madre-pérola. 
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MORENA INCONSTANTE -Tenho-me farto de pensar se devo continuar com 
este namoro ou de devo acabar. A verdade é que gosto dele: mas todas as 
noites quando me vem falar, ele trâs um ar muito cansado e diz-me que está 
farto de trabalhar, e que mal se pode manter em pé ... Que devo fazer? 
RESPOSTA - Parece que a resposta é simples, amiga leitora. O que tem a fazer 
é deitá-lo. 

ESPERANÇADA - O meu noivo é viajante. e todas as semanas me escreve. 
Agora mandou-me dizer que para a semana ia tirar três dias para estar comigo. 
Acho isto tudo muito estranho, porque ele nunca tinha feito isto. Que lhe devo 
responder? 
RESPOSTA- Se ele disse que tirava os três dias, lá tem as suas razões. E o 
facto de ele nunca os ter tirado, não significa que não os queira ou não os 
possa tirar agora. O que interessa é saber se você lhe pode dar os três dias que 
ele quer, porque senão é bronca com certeza. 

SONHADOR - Eu gosto muito duma vizinha minha, mas ela parece que não 
me liga grande importancia. Eu sei que não sou bonito, mas a verdade é que 
tenho dinheiro e gostava de a fazer fe liz, se ela quisesse. O que acha que deva 
fazer? 
RESPOSTA- Olhe, amigo, isso é muito complicado. Para lhe estar a ensinar 
tudo o que você deve fazer, tim-tim por tim-tim, dá muito trabalho. O melhor 
é você falar com ela e perguntar-lhe se ela quer casar consigo. SE ela disser que 
sim, tem meio caminho andado. E como os caminhos são sempre muito longos, 
o melhor é quando chegar ao meio do caminho ir para a cama, porque o 
descanso nunca fez mal nenhum a ninguém. E toda a gente sabe que a cama é 
um descanso. 

A.J. 
REPRESENTAÇÃO DE CONJUNTOS MUSICAIS 

RUA F, LOTE 1 • R/C • B OLIVAIS SUL 
Telefone 316354 LISBOA. 6 
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AS TENCAS DA REFORMA 
EL·REI 

- Senhora O. Briolanja! Adonde estaicles? 

O. BRIOLANJA 

, 

- Aonde quereides que eu esteja7 Aqui me fino, como donzela numa torre 
de di5tante terra aprisionada .. 

EL-RE1 
- Tende tento na língua, O. Briolanja! Isso de donzela não me parece muito 
certo. E aprisionado. . bom: temos de convir que poia ser pior .. 

O. BRIOLANJA 
- Pior do que isto? Entã'o corre connosco dos nossos palácios e manda-nos 
alojar aqui em casa destes infelizes que até pensavam que nós só cá fica­
riamos uma semana ou duas, e depois teriam a glória de dizer que tinham 
albergadoinsignespersonagensreais .. 

EL-REI 
- E então? Eles já se queixaram? 

O. BRIOLANJA 
- Não se queixaram mas eu bem persinto que já mio somos tão queridos 
como éramos hil dois 01.I três meses! Eu bem sei que eles coitados têm a sua 
vida: mas a verdade é que n6s estamos aqui a viver numa parte de casa com 
serventia de cozinha .. 

EL-REI 
- Não desespereides, D. Briolanja. Pode ser que as coisas se componham lã 
no nosso reino e que nós vejamos ainda melhores dias! Eu tenho a certeza 
que muita gente ainda por 1ã haverll que reconheça o n05so valor histórico .. 

D. BR IOLANJA 
- Por isso me doi, meu amado amo e senhor! ~ que para i$$O ili teria havido 
tempo! E até tenho cã uns zun-zuns que até houve quem pensasse isso, e 
depoistive$$equedesistir .. 

EL-RE I 
- Deixaide, e tende confiança! E lembraide-vos do velho rifão: at rás de mim 
viril. 

O. BR IOLANJA 
- Isso poderia eu ter pensado, mas estou jã desanimada! Principalmente 
agora que o vosso secretllrio particular, o fidalgo D. Marcelino de Capristano 
decidiu arranjar lugar de mestre escola nestas terras ... 

EL·REI 
- Que me dizeides? O meu fiel 1ervidor assim desertou da nossa corte? 

D. BRIOLANJA 
- Cais corte? Parece-me que os vetustos anos vos estão a dar cabo do 
toitiço! Entlo vbs continuais a pensar que viveides numa corte, a ter aq111 
neste terceiro andar esquerdo de ir comprar latas de feijões ao merceeiro e 
farinha de milho para \10$ fazer as papas pela manhã? 

EL-REI 
- Que importam essas miudezas? O que interessa .. 

O. BRIOLANJA 
- Por falardes em miudezas:" comereides ao almoço um guisaclinho de bole 
de vitela? Comprei esta manhã "" talho uma frenurazinha que tinha muito 
bom aspecto .. 

EL-RE I 
- Comei-a vós e a vossa filha. Eu nfo comerei porcarias dessas. Mas dizia-vos 
eu: o que intereua é mantermo-nos todos unidos. Não sei jã aonde é que 
ouvi que os que est!o unidos jamais serão vencidos .. 

O. BRIOLANJA 
- Vós estaides mas é gagá! Ent!o não sabeides que foi com isso me5fflo que 
nos lixaram a vidinha? 

EL-RE I 
- Pois olhaide que a frase foi bem achada! E lembrar-me eu que tinha ao 4 

meu 5erv1ço o nobre D. César que ganhava para cima dum dinheirão de 
tenças s6 para inventar frases dessas que dessem popularidade ao meu reino, 
e afinal .. 

O. BRIOLANJA 
- Afinal o melhor que arranjou foi a do Portugal desconhecido que espera 
por si .. 

EL-REI 
- E mal sabia ele o que estava a inventar! Se nós soubés5emos o que espe­
rava por nós .. 

O. BR IOLANJA 
- A nós esperava-nos isto: uma parte de casa e fressura para o almoço .. 

EL-REI 
- Mas dizeide-me, O. Briolanja: que história é essa do meu fiel vassalo ter 
aceite um lugar de mestre escola nestas terras estrangeiras? 

O. BRIOLANJA 
- Pois assim é, meu 5enhor. E dizem que vai ganhar de tem;:as 5etenta m,I 
dobrões em cada mh, acrescidos de caleche e trintanário! 
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~:~;:~ ~ ~~;:; 
mo foi para 
Salazar uma 
versão moder· 

na do Apocalipse, com seten­
ta saxofones em vez de sete lan:uela que franiia o nariz 
trombetas. Foi para ele uma diante do centro turislico do 
palavra "tabu", uma praga do Enonl que mio consegu,a 
Eg1pto, a túnica de Nesso. deter nem desmoronar. Que 
Satanás com passaporte inglês se contentanem os e1trangei. 
e Jezabel descida dos fiordes ros com aquela praia e, mes· 
do Báltico! conhecido como mo ali, com muito juizinho, 
o eij>irito mais retrógrado e sem dar maus exemplos de 
saloio do hemisfério norte, vestuário. Deviam usar os 
persignava•se interiormente, á fatos·de-banho regulamen· 
min1ma referência ao afluxo tares, inspirados nos umfor· 
de e1trangeiros que, na wa mes de Reformatório e, por 
douta opomão, viriam com o vontade dele, com calças até 
malévolo, obcessivo e único ao tornozelo e camisola inte­
intcnto de perverter os bons rior de manga comprida. 
costumes dos p()(tugueses Os franceses, um Oior ou 
como o sacrossanto analfabe- um Mohneux, podiam impor 
tismo, o bendito subdesenvol- ao mundo a moda dos vesti· 
vimento, a resignação na dos de tarde e de noite. Mas a 
miséria e a fidelidade ao xaile moda de fatos de praia seria 
e lenço, valores nacionais que estabelecida por Salazar, acla­
ele defenderia a todo o custo macia em Acapulco, adoptada 
perante a descarada ciumeira sem reservas em Miami para, 
das outras nações que de tal finalmente, conquistar defini­
nfo se podia vangloriar! tiva mente Nice e Monte 

Nã senhor - não os queria Cario. O ditador, folheando 
cã e para;ifugentá-losaté usa· velhos figurinos e revistas, 
ria um colar de sete cabeças com fotografias de banhistas, 
de alho ao pescoço, se neces· em 1890, na praia de Algés, 
sário tone! Enquanto ele criava a moda, em 1940. 
vivesse, a enxurrada dos Astutos e sem perda de 
hunos com máquinas fotográ- tempo, os seus fiscais perco,. 
ficas á tiracolo nunca penetra· riam afanosamente as praias 
ria naquele calmo e primitivo de fita métrica em punho e 
Algarve que ele tinha a obri- mão de ferro para as.segu· 
gação moral de entregar às rar em o cumprimento da 
geraçõ&S vindouras tal como o moda $3lazarista. Multavam 
encontrara ou, se possível, um decote aqui, uma perna 
amda mais atra$lldo! Assim demasiado descoberta acolá e 
pensava o sublime Catão de onformavam as enrangeoras 

sobre $0 modelos de sacro· 
·li íaco, consentidos em Po, . 
tugal. E, todas as no,tes, o 
pudibundo dr. Salazar ador· 
mecia descansado e certo de 
que nenhuma francesa mos­
trara a barroga aos porto· 
gueses! 

Nos ch.h das senhoras 
afectas ao reg,me,gabava·seo 
espmto esclarecido do que· 
rido ditador da moda balnear. 
AQuele homem, no dia em 
que se cansasse de governar, 
podia ganhar a vida, abrindo 
uma loja de alta-costura em 
qualquer parte do mundo, nas 
Ilhas Molucas no Bornéu .. 

Garantia-se entre uma bot;i 
de Berlim eum"jewíta",os 
bolos preferidos do Chefe, 
que "as desavergonhadas das 
francesas teriam de passar 
sobre o cadaver de Salazar 
para mostrarem a tíbia peca­
minosa, em Portugal! "Que 
mostrassem a tíbia na sua 
terra! 

De qualquer maneira, os 
turistas passavam a fronteira e 
estarreciam e'!treaspensõese 
hoteis que se encontravam 
onde os percevejos, em secre· 
to conluio com o pensamento 
politico de Salazar, os mor· 
diam ferozmente e os 1)(1· 

nham em debandada, de volta 
aos seus países, na manhã 
seguinte .. Nemtanto ao mar 
nem tanto à terra: a pronta e 
leal adesão do perceveio às 
linhas de rumo do EStado 
Novo provocava um certo 
desprestígio lã fora, aprôpría 
fama da sardinha .nacional 

<1meaçava ser suplantadil pPI" 

do piolho português! Cons· 
truiram-se, então, algumas 
estalagens discretas, de peque-­
na lotação, muito asseadas, 
todas "para inglês ver" e mio 
se demorar muito que rece. 
beram o inexorâvel, bland1· 
cioso e angélico nome de 
Pousadas. OS An1os da Guar· 
da deviam zelar ali pela moral 
do país e pelo sono tranquilo 
e casto de Salazar que lhes 
dava as atribuições de uma 
PIDE celestial, atada e, sobre· 
tudo, sem remuneração. 

Com o rolar dos anos, com 
o exemplo do prÓ$pero turis· 
mo da Espanha, com e neces· 
sida.de de abrir o país paupér­
rimo aos investimentos es­
trangeiros e perante a teimo· 
sia dos que vinham partilhar 
do bom sol português que o 
ditador, como tudo o mais, 
queria a ferros e oprimido, 
houve que ceder ... Hora 
amarga, decerto muito amar­
ga que, no seu isolamento, 
não tgnarava a existência de 
nada e muito menos daquela 
atrevida da Bardot que lhe 
moía o juízo e, em Saint· 
·Tropel, tinha ofuscado com 
novos usos os seus lindos figu· 
rinos dos anos quarenta. Ah, 
se a PIDE lhe pudesse deitar a 
unha, maquinava o solitário 
mas mio muito de São Bento. 

Brigite Bardot - era irrefu· 
tável - derrotara o "modé­
lite" de Santa Comba, na 
febricitante competição do 
mundo da alta-costura bal· 
near. Osseusfiscaisiamficar 

sem pli'o e sem ocupação. Por· 
tugalquepermanecianotem· 
po dos trajos populares que 
Alberto de Sousa perpetuara 
em livro, Portugal para cuja 
mulher ele tinha almejado o 
véu sobre o rosto que persas e 
turcas abandonavam - Por· 
tugal ia arregalar os olhos e 

ficar boquiaberto! 

À chegada a uma aldeia do 
sul da primeira camioneta de 
super-luxo turístico, liofih· 
lada e recheada deum grupo 
de bizarros estrangeiros, apos· 
sou·se dos nativos um grande 
pânico medieval, cósmico, até 
às entranhas que explodiu em 
grita medonha e conduziu ;I 

rápida aglomeração na praça 
da terra: - Fujam, é o Fim do 
Mundo, chegaram os Mar­
cianos! - Tocaram os sinos a 
rebate, houve desmaios, pie· 
dosas mulheres quizeram 
receber imediatamente e ex­
trema·unçã'o,enquantooutras 
com o punho voltado para os 
1uristas, regougavam: - Abre· 
núncio! Abrenúncio! 

Contudo, aqueles intrusos 
não eram marcianos: quem 
vivia no Outro Planeta era 
Salalar e eram os portu· 
goeses. 

Bardot e as suas ousadias 
de venuêrio, copiadas em 
toda a Europa e até em Por· 
togai, foram o espinho dos 
ultimos anos de vida de Sala­
lar. 

Mary Quanta criadora da 
miní·saia, foi o seu golpe de 
misericórdia! 
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" Teoho m""" 
vezes ensinado 
aos meus alunos 
queosmeusinfi­

nit,2s conhecimentos se de­
vem ao facto de eu ser um 
mutante. Não sei se sabem o 
queéumsermutantemaseu 
explico,parabeneficiodaque­
les que o nA'o saibam: sou 
uma especie de espírito supe­
rior que já viveu em mu ,tas 

épocas anteriores, e depois de 
várias mortes aparentes (nas 
quais me fizeram lindos fune­
rais, devodize-lol voltei a sur­
gir ~ neste mundo sob esta 
forma. 

Claro que esta vida que 
estou hoje vivendo, ainda que 

seja jã a minha vigéssima pri · 
meira ou vigéssimasegunda -
não estou agora bem certo -
já pouca diferença faz das 

anteriores, porque afinal eujá 
cheguei à conclusfo que em 
todos os tempcs e em todas 
as idades, o homem tem sido 
sempre o mais burro bona­
cheirão, que deixa plir albar­
das, atar-lhe arriatas, e carre­
garcomtodasascargas. 

Quem lhas põe, é geral· 
mente o individuo das claues 
dos chicos espertos, mais 
ricos ou mais poderosos, e o 

homem, desde o das cavernas 
(lembro-me tio bem desses 
temposll até ao dos egípcios 
(ai a Cleopatra, filhos, era 
uma tarai) pauando pelas 
cortes francesas onde os deco­
tes eram um e!lpanto e havia 
duelos quase de meia em meia 
hora, ou adi mesmo ao princi­
pio deites sécu los (que hã 

quem diga que está falido e 
nin9Uém já dá nada por ele) 

nem mesmo numa Feirai o 
homem, dizia eu, v~i filosofi­
ca e estupendamente aceitan· 
do todas essas cargas, e s6 de 
tempos a tempos faz uma es• 
pecie de assomo de rebeldia, 
quando a carga é muita e a1 
mazelas já fazem doer. 

Claro que depois volta• 
mesma, porque o homem 
(estou a falar dos homens wl· 
g,ares, e não dos mutantes 
como eu) é estruturalmente 
enupido. 

E se qu&l"em ter mais uma 
prova, eu vou contar-lhes um 
episódio que s.e passou na 
minha terceiraouquartarein· 
carnação, quando eu era um 
dos secretários desse formidá· 
vel homem que foi Cesar 
Augusto, que mandwa j bra­
va em todo o império roma­
oo. 

Como vocé1 sabem - se 
não sabem, nio como é que 
passaram em hist6ria) o meu 
patrão Cesar passava metade 
do tempo a combater e a 
outra metade.a jantar. E que 
jantares! Havia de la ter esta· 
do nessa altura 'ª Vera Lagoa, 
para descrever o, brocados, as 
sedas, as cachemlras eas jóias 
daqueles borrachinhos, ou 
então a Maria de Lourdes 
Modesto, para poder descre· 
Vllf" os menus dos banquetes 
queagenteamorfavadeitado 
em almofadas chamadas tricli· 
niuns que eram uma especie 
de Molaflexe5 daqueles tem· 
pos. Era uma ideia benial, 1 
porque a gente naqueles tricti· 
niuns comia tudo; desde a 
sopa até ao assado, e .tsobre­
mesa e depois disso comia o 
que aparecia e o que podia, já 
se deixa ver, porque tambtlm 
as vezes já nem a gente tinha 
vontade de comer nada. 

Mas eu não estou aqui a 
querer fazer-vos inveja. Estou 
aqui para vos contar um caso 
que se passou, qualldo Cesar 
chegou a Roma vindo duma 
pequena incursão nas costas 
das Galias, e no caminho foi 
assaltado por um balldo de 
malfeitorfls, mas meus ami· 
gos! Que malfeitores! 

Aqueles piratas que até 
parece que tinham um curso 
de especialistas de comandos 
clandestinos, assaltaram o 
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laro que aque· 
le estupido 
acidente ia­
·me atrasar a 
viagem e 

quem sabe mesmo se me 
iria colocar à mercê de 
quaisquer malfeitores. Eu 
tinha ainda que percorrer 

• um longo caminho, todo 
ele dificil e pedregoso, e 
tinha sido precisamente 
por isso que o acidente se 
dera: ao escalar um enor­
me monte de ped ras, uma 
delas rolara e fizera saltar 
um enorme pedregu lho 
que me caira violenta­
mente sobre um pé, e 
praticamente o esface­
lara . 

Parei para disfarçar a 
dor . e tentar libertar 
aquela massa informe em 
que o meu pé se tornara, 

r ~n:~i~ru;u:::
0
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pé estava praticamente 
perdido. Debaixo do 
enorme pedregulho, à 
mistura com lama e terra, 
escorria um liquido vis­
coso arrastando pedaços 
de polpa de carne. 

E o pior era que toda a 
perna estava mais ou me­
nos deformada, pela posi­
ção em que o pedregulho 
a atingira, e por mais es­
forços que fizesse não a 
conseguia mover. 

Tentei com as mãos 
que tinha livres empurrar 
as pedras para ver se li­
bertava a minha perna : 
era preciso tratar já da-

esforços violentos que es- praticilmente desfeita : 
tava fazendo certamente devia ter sido a primeira 
perderia a esperança de a pancada daquele enorme 
salvar. pedregulho antes de cair 

Olhei emroda para ver em cheio e me esmagar o 
se aparecia algum auxi lio : pé. 
mas nada. Tudo era árido Cerrei os dentes com 
e deserto à minha volta e força. Há alturas em que 
só ali aquele maldito a gente tem que tomar 
monte de pedras onde a uma resolução, e eu já 
minha perna estava apri- tinha visto o suficiente 
sionada e o meu pé com- para saber que iria ficar 
pletamente esmagado. sem aquela perna e por 

Senti- me enf ur ecer 
pelo estupido ac idente. 
Quando tu do parecia 
caminhar bem, quando 
eu me apressava para che­
gar à beira do rio antes 
do anoitecer, logo havia 
de acontecer aquilo ines­
perado e estupidamente. 

Amaldiçoei a hora em 
que tinha em preendido 
aque la jornada. Podia 
muito bem ter ficado on­
de estava, se não fosse 
aquela tremenda mania 
das aventuras e a insaciá­
vel curiosidade de saber o 
que se iria passar naquela 
noite à beira do rio. 

Mas não havia já nada 
a fazer. Era preciso reu nir 
todos os met1s esforços e 
li berta r a perna, fosse 
como fosse. Talvez ainda 
conseguisse libertar-me se 
não entrasse em heste-
rismo. 

Continuei a afastar as 
pedras que me cobriam a 
perna quase até à articu· 
lação . 

E nesse momento senti 
um paerto no interior: a 

isso o melhor seria antes 
que perdesse mais forças, 
resolver o assunto por 
uma vez. 

Dominando a dor que 
c resc ia cada vez mais 
mordi com raiva, com fú ­
ria o tendão que ainda 
sustentava o que restava 
da minha pobre perna. 

O tendão resisti u um 
bocado mas depois a mi­
nha fúria desvairada ven­
ceu. 

Esqueci dores, esqueci 
tudo e mordi, mordi lou ­
camente, até soltar final­
mente o coto num frag. 
menta irregular, num 
esticão que quase me fez 
cair de costas. 

Deba ixo da enorme 
pedra ficou o que rsstava 
da minha perna e do meu 
pé esmagado. 

Lentam ente, tentando 
dominar as dores arrastei­
-me dali para fora. 

A força de nervo e de 
vontade continuei a arras­
tar-me. Eu já sabia que 
naquela vida agreste algu · 
ma coisa destas havia cer-

quela perna, ou com os própria articulação estava tamente de acontecer. 

Mas tinha a coragem sufi­
ciente para me dominar e 
saber que com o tempo o 
pior havia de passar. 

Afinal eu só tinha fica· 

do sem uma perna . E is­
so, para uma centopeia 
também não era uma coi­
sa por ai além . 

Joaquim Paço d ' Arcos, o cronista-mor d,1 
alta sociedade salazarenta que, há anos, se sol • 
darizou com a escandalosa extinção da Socie­
dade Portuguesa dos Escritores (ele demiti u-se 
quando a Sociedade premiou um livro, depois 
apreendido, de Luandino Vieira) decidiu ir para 
o Brasil, na senda doutros "preclaros" exem­
plos ... Escolheu a cidade da Baía onde talvez 
tenha ao alcance da mão alguma "macumba" 
que o liberte de os maus espíritos e da com­
pleta ausencia de talento. 

Ele foi escritor como ex-presidente Tomás 
podia ter sido jogador da selecção de hoquei 
em patins! 

No cinema Castil que parece uma moder­
nização do velho Eden , corre actualmente um 
ad mir ável filme, " Inquérito a um cidadão 
acima de qualquer suspeita". 

É um eco cinematográfico dos inquéritos 
a cidadãos. . dignos de toda a suspeita, em 
curso. 

No entanto, com tão prodiga materia-
· prima, nenhum dos nossos realizadores se 
inspira! 

Davié:I Mou rã'o-Ferreira, agora director de 
"A Capital", continua a ser aquilo a que Eça 
de Queiroz chamava "um prestigio â procura 
de uma ideia construtiva". 

Mas que o jornal tem melhorado, lá isso é 
verdade! 
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OS AMOTINADOS DA MASMORRA I 
com. aapág. 6 que eles tinham feitoa·i.ncau , que o arauto era nem ma,s 
acampamento e houve porra• tos viandantes e a aldeões nem menos que um dos ban· 
da bravia. indefesos que os não apoia- doleiros, que muito calmo e 

Para vods fazerem uma vam nas suas malandragens, tranquilamente vinha pro-
ideia, basta lembrarem-se que pilhagens e falcatruas. clamar às multidões que ele e 
eles estavam instalados naque- foram então a grande os seus colegas exigiam me-
las serranias há mais de qua- maioria deles aferrolhados lhoria de rancho, tricliniuns 
renta décadas, e quando as numa das principais masmor- forrados de novo, e que de 
noss.as hostes ali acamparam ras de Roma, enquanto os caminho queriam que se aca-
vinham já estafadas também escribas iam elaborando os basse com essa história dos 
duma longa campanha nas 
Galias, campanha que tam· 
bém já se arrastava há mais 
duma década - ia a caminho 
deduas. 

Claro queCesartinhadeci· 
dido que naquela incursão 
andava a malhar em ferro 
frio, e tinha decidido regres· 
sar a quartéis, quero dizer, 
regressar a Roma a a í se insta· 
lar para mais uma temporada 
de descanso bem merecido, 
parasieparaassuas tropas. 

Claro que eu que era o 
secretãrio pessoal dele, vinha 
sempl'e aoseulado:fuiatéeu 
quem começou a escrever 
aquele celebre "De BelloGal­
lico" que alguns de vocês ain· 
da tiveram que empinar no 
liceu. 

Mas adiante. 
Naquela noite como vos 

disse houve porrada bravia, 
mas Cesarera Cesareas nos. 
sas hostes não eram para brin­
cadeiras; e por isso quando 
raiou a manhã os malfeitores 
tinham si do dominados, à 
excepção de uns poucos que 
fugiram. 

Aqueles que Cesar aprisio· 
nou, vieram com o exercício 
para Roma, e o lmpe...ador 
ordenou na sua soberana jus• 
tiça· que fossem colocados a 
ferros em masmorras para se. 
rem jul gados. Cesar era assim: 
outro qualquer tinha poupa­
do o preço das passagens e 
tinha·lhes cortado logo ali os 
gargane1es, mas ele era um 
homem e com isto digo tudo. 

Os sevandijas vieram para 
Roma e a multidão à entrada 
da via Apia apupou--os condig· 
namente, insultou-os e disse 
que os queria comer. Cesar 
não foi nisso e mandou que se 
instaurassem processos indivi· 
duais o que me chateou bas­
tante porque era eu quem 
tinha que escrever quase 
tudo, e descrever as torturas 

[mi 
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seus processos. processos que os escribas esta• 
Claro que vocês bem se vam a fazer, que era para ver 

lembram - de terem lido - se eles se despachavam, por­
que em Roma havia muita que tinham mais que fazer do 
venalidade. E toda a {l(!nte queestar ali jãhãmais detrês 
falava à boca cheia de tantos luas a comer e beber e sem se 
e tantos servidores do impera- poderem divertir a caçar ou a 
dor que andavam feitos com a assaltar aldeias. 
malandragem, e que a troco Vocês podem imaginar o 
de alguns dinários ou até mes- que a plebe, aquele boa plebe 
mo de meia duzia de sestér- romana sentiu. 
cios se faziam com essa ma- Foi preciso virem uma 
landragem para fechar os data de centurões para evitar 
olhosàssuaspilhagens. que ela assaltasse a grande 

Pois imaginem vocês que masmorra e os comece vivos, 
quando todos aqueles malan- só temperados de piri-piri. 
drins estavam encerrados Mas eles lã foram defen· 
atrás das grossas paredes de didos da populaça pelos guar­
granito da grande masmorra das e centuriões e lá se mete· 
da cidade, e quando todo o ram para dentro das ameias 
povo romano estava conven- caladinhos como ratos, por· 
cido que daí a pouco teria que ficaram a saber que para 
uma grande festa para assist ir a p róxima gracinha talvez 
ao justiçar de tais maladrins, nem os centuriões os safas· 
Roma deu um ah de espanto! 

É que numa das ameias da Claro que vocês agora gos· 
grande masmorra apareceu ta riam de saber o que se pas· 
um a raut o, tocando uma sou depois, mas isso não vos 
grande sineta, para ler uma sei eu dizer. E s6 contei este 
proclamação. episódio para vos mostrar até 

As gentes correram para que ponto o homem é estu· 
ver o que era, pensando já pido. Fartaram-5e de apanhar 
que tinha chegado a hora do assaltos, mortes e esquarteja· 
justiçar. E qual nào foi o ro· mentos que aqueles sevandijas 
mano espanto, quando viram espalhavam o terror por todo 

conr. na pág. 11 

os plenos subsídios, e com o chato do patrão a milhas! Que 
bom, que bom, que bom! 

CARNEIRO 
TRABALHO -Você vai . ter um trabalhão para meter a 
minhocas no anzol. Mas depois vai regalar-se horas e horas 
sentadinho ao sol, à erpera que o peixe morda. Mas claro, o 
peixe também está de férias, não sabia? 
AMOR - Aqui tudo lhe corre bem. Você vai pescar, e ela 
anda por ali a tomar banhos de sol. Depois quando vod jil 
tiver desistido da pesca, talvez tenha sorte com ela. Experi· 
mente . 
SAUDE - À farta! lodo, sal, sol, iigua, e moscas. Se for em 
certas praias que eu cá sei, cuidado com as coisas castanhas 
qu e andam a boiar à sua volta . 

TOURO 
TRABALHO - Não tem. Ou voe§ jil se e$Queceu que esta 
em férias? 
AMOR - Também não tem, que você está aí para descansar 
e não para trabalhar. E quem 5e mete em amores, mete·se 
em trabalhos. Deixe·se disso. 
SAUDE - Fraquinha, mas você não esperava mais, pois 
não? 

GEMEOS 
TRABALHO - Veja 5e consegue qualquer coisa em que se 
entretenha. Por exemplo a fazer caixinhas de conchinhas. 
Depois das férias pode oferecê-las aos amigos ou então ven· 
dê--las. 
AMOR - Se você fi zer caixinhas, vai ver que elas começam 
a andar à sua volta. São muito curiosas e gostam de quem 
lhesfucaixinhas. 
SAUDE - Oxalá que voai aguente. Não 5e meta em cava• 
larias muito altas. 

CARANGUEJO 
TRABALHO - O trabalho teve você a armar a tenda. Parece 
que o raio dos ferros estavam todos errados. E o pano já 
está velho. Voai com essa tenda a dar barraca. 

tro, sempre arranja. 
AMOR - Claro que nessas condições você não pode pensar 
em romances. Por isso o melhor é comprar uns policinhas e 
entreter-se a aumentar a sua cultura na arte de bem matar 
todos os criminosos. 
SAUDE - Boazinha, graças a Deus e âs vitaminas que lhe 
têm evitado a galopante. Continue que vai longe. Talvez até 
ao Alto de S. João. 

VIRGEM 
TRABALHO - Tremendo, nem você imagina. Com essa 
figurazinha, com esse bikini e com esses malandros todos à 
s.ua volta, como é que você 5e vai aguentar nesse signo? 
AMOR - Pois é por isso mesmo! t muito fãcil 5eMe plató­
nico no inverno que está muito frio. Mas agora .. 
SAUDE - Veja se trata. Um bom bronzeador dá-lhe saúde e 
melhor côr. 

TRABALHO-· Agora co~A~An~~a~ tabelas de pesos e medi­
das é preciso equ il ibrar muito bem as coisas. E não 5e 
esqueça que você também precisa de ser equilibrada. 
AMOR - E não 5e e$Queça que uma parte integrante das 
balanças é o fiel. Portanto nada de cabritinhos. 
SAUDE - Fora o excesso de transpiração e as resultantes 
infeoçõesnacutis,nadaaassinalar. 

ESCORPIÃO 
TRABALHO - Agora estã no defeso porque está em férias. 
Mas va se preparando porque para a semana já tem que se 
lhediga. 
AMOR - Seria conveniente descobrir onde é que a Micas 
passou aquele ultimo fim-de-semana em que disse que teve 
que vir a Lisboa. Tenho cá uns zun-zuns .. 
SAUDE - Quanto a isso nada de novidade. Afinal essa 
comichão não era sarna, era do sol. 

SAGI TÁRIO 
AMOR - O amor em tenda é muito difícil, e muito indiS· TRABALHO-Tremendo. Mas deixe lá, agora vêm os 
ereto. Você já pensou que as outras pessoas são muito abe· ... outros de férias e vai você. E vai ter melhor tempo do que 

lhudas? Tenha cuidado. eles que quase ficaram assados com os 39 à sombra que 
SAUDE - Não tem variações. Continua com essa maldita 
bronquite, que é de dormir com os pés de fora. 

LEÃO 
TRABALHO -VAI TER MUITO PARA DESCOBRIR 

gramaram ... 
AMOR - Dentro de dias tem a lua cheia. E todo o roman· 
t ismo que ela lhe oferece. É altura de decorar alguns versos 
para aplicar .. 
SAUDE - Veja se trata da constipação. Isso de querer dar 
beijinhos com o nariz .a pingar, é porco. 

cont. na pág. 15 

EL-REI 
- Dissidente! Revisionista! Assim me abandona mais um que eu cria fiel? 

D. BRIOLANJA 
- E ainda teremos que tratar muito bem, porque correram novas de que esse vosso antigo 
servidor estava a preparar um largo escrito sobre os seutempos de se...viço na nossa corte .. 

EL-REI 
- Ah mas isso não consentirei! Isso sei eu como o evitar! Que muitas vezes os meus fieis 
5ervidores o fizeram! Chamarei D. César e lhe recomendarei que lhe atiçe o tribunal do Santo 
Oficio para lhe impedir que o livro veja a luz da publicidade! Ou mandarei que os seus 
esbirros lho confisquem antes dele sair das oficinas do mestre Gutenberg .. 

D. BR IO LANJA 
- Bem digo eu que estaides gagá! Então não vos alembraides que tudo isso eram coisas que 
tinham força na vossa corte, mas que aqui nestes reinos não dão nada? Aqui só podereis 
servir•vos de traficancias: podeides pagar a quem vos vá destruir essas coisas, antes que elas 
venham a público e O público leia aquilo que esse renegado 5e alembrar de dizer a nosso 
respeito .. 

EL-REI 
-O que seria fatta de respeito .. 

D. BRIOLANJA 
- E que perigosa serial Já vos alembrasteis do que ele poderá dizer se quiser dizer mal de 
nós? 

EL-REI 
- Isso teria muita coisa para dizer ! Mas não vos e$Queçaides que ele também lá estava a 
trabalhar connosco .. 

O. BR IOLANJA 
- Mas alembraide-vos também que ele é letrado! E que certamente saberá enredar as coisas 
de maneira a deixar-nos ficar mal-vistos .. 

EL-REI 
- Não temaides isso. Ainda tenho aqui grandes amigos, e mesmo lá no nosso reino .. 

D. BRIOLANJA 
- O quê? Ainda tendes esperanças? 

EL·REI 
- Confiaide na minha alta sabedoria de regedor de gentesl E ficaide sabendo: não me 
arreceio de que esse meu infiel servidor d!'l à estampa o 5eU depoimento. Porque se o fizer .. · 

- O quefareides? 
D. BR IOLANJA 

EL-REI 
- Farei aquilo que é agora de uso! Farei um caderno de reivindicações. E como me dizem 
que lá no nosso antigo reino, aceitam todos os que são apresentados, assim eu irei pedir 
umas tenças de reforma, e nelas incluirei todas as horas extraordinãrias que fiz. Tenho a 
certeza que passarei a receber de tenças mensais muito mais do que os 5etenta mil dobrões 
que esse infiel 5ervidor aqui recebe como mestre escola! 

OS AMOTINADOS DA MASMORRA 
cont. da pâg. 10 

o império romano , e depois 
de os terem arrecadado ainda 
lhes passavam cartão daquela 
maneira! 

Mas como vos ia dizendo 
logo depois houve em Roma 
uma epidemia defurunculo5e 
e eu que 5empre fui descui · 

dado com essas coisas apanhei encarregado dos serviços fu ­
um antraz e olhem, foi um ar nebres depois das pompas que 
que me deu. eram devidas à minha condi· 

Dois dias depois o meu ter· ção de letrado, fez um chor· 
ceiro o meu terceiro ou quar· rasco completo. As minhas 
to corpo (não me lembro cinzas dessa vez foram solene• 
bem) deu entrada com todas mente lançadas ao Tigre. 
as honras no Fornus Crema- E dessa época é tudo quan· 
to rius Principalis de Roma e o to me lembro .. . 



,-1 nha que en1rev1s­
, tar uma varma, l., ,rn,amd<o .. T, 

~ :::a:::u;u5i~o~; 
nem varinas haveria, e de­
pois ... que perca para a pos­
teridade que ficaria sem tera 
completadescriçãocomaque· 

E lá estava. Mesmo quando 

o nãoesperava,umavarma ... 
-A senhora dá-me licen-

-Diga lâfreguês!Masmio 
demore que está aqui mais 
gente à espera .. 

- Eu não quero peixe. 
Pode ir vendendo aos outros e 

la riqueza de pormenor que fafando comigo. Sabe: eu sou 

caracteriza o meu est ilo, essa reporter. 
figura tão característica da - Ai você é desses? Ó fi -

v1da portuguesa. lho para cá vens de camnho! 

'J.!,1D !>A PESCA Esr~: 
t\Ul'rO NAVooo 
t A1'A VE.Z Hi MAIS 
LINGUADO E MENOS 

PHIE-ESfAJ)A/ 

na .. 
-ó seu sacana, vá lá cha­

mar varina â sua mulher! 
Quem é que lhe deu ordem 

para me ofender? 
- Ó santinha, eu não quiz 

ofender! Varina é um nome 
que até dignifica quem ousa. 

- Dei,rn-te de fitas, meni-

,.;achuchósnacanastraefos- abai11oagritarqueeutinha 
semos a correr por essas ruas chamado um nome feio à 
fora? Ninguém jâ nos com· mulher, que ela não era nada 
prava nada. Ea gente chegava disso, e que eu havia de pro· 
ao fim do dia cheias de dores varo que dizia, e mais q'isto e 
naspernasecomopei11emais mais c'aquilo, e eu que até 
esmalmado ainda do que a não sabia que a mulher e ra 
gente. dessas cavei por aquela rua 

- Mas então ninguém fora, e desde então nunca 
no. Isso já lã vai! Varinas são comprava nada porquê? mais peguei na canastra. 
hoje enas lufias que andam - ó filho, tu és muito anji - - E foi então que passou a 
para ai nos chazes e descom· nho! Então não te lembras, j;!t ser comerciante de pei11e? 
porem-se umas às outras com que és desse tempo, que a - Sim senhora! Comer-
falinhas mansas! Eu cá sou gente ia por essas ruas e esta- ciante independente. Comprei 
uma comerciante de pei11e, e va sujeita a toda a especie de este triciclo, e mon1ei esta 
mai nada, 6vistes? en11ovalho? Olha uma vez industria. só i;,ua fazer con· 

- Tá dito! Não se fala levava uma canastra cheia de corrência ao meu colega Ten-
mais nisso. Mas a senhora não chaputas. Eram uns pei11es reiro. 
,mdava antigamente a vender lindos que eu tinha arrema - Quer dizer, você foi a 
u pei11e com uma canastra ã tado na lota a três mal reis o ultima das varinas .. 
cabeça, e a apregoar "ó viva quilo. la ali por uma rua de - E você a dar-lhe! Varina 
da costa""? Alvalade e veio uma fufia ã foi essa gaja que me fez arru· 

- Olha este que inda é do janela. E gritou-me: mar a canastra. Mas eu ainda 
bom tempo! Ó filho então tu - O que é que leva7 a tenho lá em casa, à espera 
nã sabes que isso hoje inté Eu, na melhor das inten· de um dia a encontrar. E nes-
envergonha a gente? Quando cões, gritei-lhe: se dia, mesmo que eu só te-
o senhor Tenreiro comprou - Chaputa! Venha cã nha aqui na padiola chicharro 
estas camionetes todas que abai110! ou carapau negrão, um ra,o 
ele tinha, 1>3ra vender o pei11e - E depois? me parta se eu nã'o lhe hei-de 
dele a toda a gente, o país - Depois? Olha depo•s voltar a apregoar: chaputal 
subiu um degrau na escala ve io o marido pela escadd Chaputal Chaputal 
social. Arrequeeuhojeestou 

Mas é verdade, filho. Depois 
de aparecerem aquelas camio­
netes branquinhas com um 

Claro que corri Seca e Se julgas que eu te vou dar pei)dnho pintado por fat a e 
Meca, mas por fim vi la ao troco. . que saiem na guita para todos 
longe, um monte de gente ã - Não quero troco: quero os bairros, como é que tu 
volta duma padiola, e pat cu- é que me conte as suas dil o· querias que n6s as antigM 
riosidadefuiaté lã. culdades nessa vida de varo- pei11eiras, puzenemos os 
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-saia mor· 
reu ! 1 sto 

podia ser uma bela letra 
para um belo fado: o fa­
do da mini-saia. 

Mas é verdade. Decre­
taram os grandes costu· 
reiros ingleses que a mini­
-saia, que tinha nascido 
há dez anos, morria esta 
êpoca. Os grandes arma­
zens ingleses (lá não há 
pequenos armazens. é 
tudo ã bruta) não farão 
mais mini-saias. 

E a gente que tinha an­
dado estes dez ultimas 
anos a ver pernas, agora 
fica a ver navios! 

Francamente cá o Zé 
tem motivos para se sen­
tir indignado: isto parece 
que foi uma especie de 
peça de teatro em que 
aqui há tempos subiu o 
pano, e agora quando o 
espectácu lo estava no 
melhor da festa, cai o 
pano. Protesto! 

De resto eu tenho toda 
a razão para protestar 
porque em Inglaterra, 
quando começou a moda 
da mini-saia, todas as ra· 
parigas e todas as mulhe· 
res com gambias que se 
vissem aderiram a tão 
saudável moda (vocês 
sabem muito bem que o 
arejar faz bem ã cutis) 
mas cá pela nossa santa 
terrinha. não tivemos dez 
anos de mini-saia: excep­
ção feita a uma reduzida 
mas valorosa pleiade de 
pioneiras, todas as rapa­
rigas e todas as mulheres 
tinham um certo acanha­
mento de se mi nisaira­
rem, e assim começaram 
muito a medo, com para 
ai uns dedos acima do 
jeolho, para no verão se­
guinte lá chegarem a uma 

mão travessa, mesmo a 
desafiar outras mãos tra­
vessas, e sô há muito pou ­
co tempo é que nôs, os 
fieis basbaques portu­
gueses pudémos ver e não 
foi em toda a parte, os 
generosos nacos de coxas 
com aquele ar saudável 
de quem trabalha de sol a 
sol. 

Ora agora que a lngla-

terra acabou com a mim ­
sa ia, acho que temos .i 

rara oportunidade de lan­
ça r a nossa mini-saia em 
pleno. Em furia. Em 
absoluto. Até por fim es­
truturalmente turistico­
·patrioticos. porque estou 
certo de que muitos es­
trangeiros vão ficar com 
i,a udades desses belos 
tempos em que viam la~ 

guapas piemas, les beaux (quando for possível! 
i:1 mbes, the beautiful legs para provar que se é certo 
e quejandas, vão afluir a que nôs estamos dispos­
Portugal vindo em ban· tos a aderir ao mercado 
dos em alcateias, pelas comum, não estamos 
cidades pelas aldeias, so nada dispostos a baixar as 
para verem as nossas armas na luta contra a 
mini-saias. que irão resis- crise de custo de vida que 
tir a todas as parvas or· seria rudemente abalada 
dens dos grandes costu· com o aumento da fazen­
reiros e subir ainda mais da que as moças teriam 
uns centimetrozinhos que comprar para faze r 

saias grandes. 
Por isso, e para mos­

trar ao mundo que não 
nos submetemos a impe· 
rialismos inadmissíveis, 
viva a mini-saia. 

E.LES SEHPRE. TIVERA~ RAlÃo R-\RA WÃo GOSTAREM 
DO!, VIOLE.NT05 E UVRE.S :JORNAJJ,TA5 PoRTT/6VESes 
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Pois, pois. O amigo Yazal­
de diz quesó por um anonão 
l1can0Sporting.Elequerdar 

uêse o Sporting sóddum. 0 
que é pouco. Não se pode 
dizer que sejam entradas de 
leão. 

cont. da pág. 11 
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CAPRICORNIO 

TRABALHO - Finalmente pode deKan!lar um dias. Mas 
tenha cuidado nlo se exceda nos desportos de verio, para 
nio se estafar rm.1ito .. 
AMOR - Finalmente .. e ela também vai de férias! Apro­
veite agora, mas também não se esforce muito. Você não 
tem capacidades ilimitadas. 
SAUOE - Não deixe de tomar as vitaminas, os sais minerais 
e as injecções dia sim dia nfo. Lembre.se que essas tuber­
culoses do muito traiçoeiras. 

AOUARIO 
TRABALHO - As suas férias estão a acabar. O melhor sera 
já ir pensando no serviço que deixou por hizer no eKritório. 
Lembre-se que o patrão não é ríco, e como diz a televi$âo: 

trabalha, constroi o teu futuro! 
AMOR - Afinal nem tudo é mau. Acabaram as férias, mas 
vai voltar ao escritório e está lá o Malaquias que tem um 
fraquinho por si. Vale a pena tentar porque ele embora 

p,arvo é solteiro. 
SAUDE - Com en<IS cores você até pode fazer uma venda 
ambulan~ de saüde, se lhe panarem arespectiva licença .. 

PEIXES 
TRABALHO - Trabalho teve você a ver se pescava alguns e 
não teve sorte nenhuma. O melhor é dedicar-se a outro 

desporto. 
AMOR - Aqui as coisas estio um bocado entroviscaclas. O 
seu amiguinho vai ent rar de férias e você fica a chuchar no 

dedo. 
SAUOE - Sem novidade de maior. Basta tratar desses den­
tes eM:ariados. 

Sim que nisto de lutebu15, 
o Sporting anda a coçar a 
cabeça. Há ocaso do Damas, 
o do Yazalde e vários outros. 
Claro que no ciclismo já se 
sabia:a Volta não era precisa­
mente osueforte,vistoqueo 
Agostinho tinha ido dar uma 
volta.Mas mesmo assim ter o 
melhor em vigéssimo, parece 
muito a históriadovigéssimo 
premiado. 

Sim porque esta volta é 
gira. Verdadeverdade,a Vol­
ta aPorwgalsempre teve um 
certaardehumo,ismo,epor 
isso tem cá um lugarzinho à 
parte nonosso1ornal.E uma 
volta patatona e reinadia, 
assim como que umaespec1e 
de"'faz-de-conta" 

Aquela passagem de nlvel 
ao pé de Coimbra, onde pas­
sou metade do pelotão, de­
pois passou o comboio (ron­
ceiro como de costume) esó 

p,napassarorestodopelo 
1ão,pareciaderevista. 

E depois no decurso da 
etílpa vinhaorestodaane­
dota:unsà frente acorrer 
para completar a etapa, e 
outros, os que tinham per· 
dido o comboio, a fazer um 
tranquilo passeio ciclista. 
pachorrenta e regaladamente. 

Claro que o amigo Lara 
logo resolveu oassunto:ar· 
mou-se em Kissinger, foi láà 
hente pedir a concordância 
aosadiantados,eelesc;uesão 
boas pessoas disseram· 

-Pois claro, amigo Lara 
Entãoagenteiaagorafazer 
essadesfeitaaosrapazesque 
perderam o comboio? Não 
senhor! Diga-lhes que andem 
um bocadinho mais depressa 
c'agenteandaumbocadinho 
mais devagar, e depoisjunta­
·Se tudoa!i àesquina,elá 
vamos todos 

E assim foi. Quando as 

achoquehouveumafestade 
confraternização.muitoabr,1-
çose panrndinhasnascostíls. 
é pá. há quanto temponãte 
via, pá! Onde é que tens anda­
do, pá? Épáfoiosacanado 
comboio, pá.Nãvêsquedizia 
lá"olhepareeescute"ea 
genteparou,olhoueficouâ 
eswta. E vocês, pá? E pá, 
nós não parámos, nem o1há­
mos, nem escutámos, pá. A 
gentepirou-semasfoiarénar 
€ pá a gente disse logo ao 
Lara:sevocênãt1azjáp'ra 
qui osnossoscolegascáda 
oficina que foram despedidos 
pelo comboio, agente entra 
jáingreve,c'agoraaté1áé 
legal.Épá.olarafoilogona 
mecha buscar vocês, e pron-
101 

Claro que depois destas e 
outras manifestações. a volta 
continuou,pachorrentaesos­
segada como convém a uma 
volta das nossas: uma auten-

depois se abriram asc11ncclns duas metades se juntarnm iicavoltadostristes 
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